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CENÁRIO MDS
11/11/2013 a 16/11/2013

LÍDERES COMUNITÁRIOS 

1. Entidade: CE Brasil
Parceiro: Ilda Teixeira

Telefone: (21) 2797-9333




Função/Profissão: Diretora
Município/Estado: Mesquita/RJ
Depoimento:
 “Melhorou na renda, é uma ajuda a mais. Tinha uma mãe que colocava seu filho pequeno para ajudar, o garoto tinha 12 anos e, quando ela começou a receber o Bolsa Família, o garoto passou a ficar mais em casa, não precisa mais ajudar o vizinho vendendo verdura para ajudar na renda. Agora a mãe está com ele em casa.”

2. Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Zilma da Silva
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Palmeira dos Índios/AL

Depoimento:

"Na minha casa moram cinco pessoas, mas antes do Bolsa Família era muito difícil nos manter,  porque meus filhos moravam comigo e ainda estão desempregados. Um deles é menor de idade e estuda. Portanto,  precisa de material escolar, roupas e de calçados. Agora posso dar isso a ele graças ao dinheiro desse Programa. Recebo o benefício há dois anos e é maravilhoso. Com fé em Deus o Bolsa Família vai continuar por muito tempo."

_________________________________________________________________________
3. Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Ester Kutz

Telefone: (41) 3338-0334




Função/Profissão: Agente Educacional II
Município/Estado: Curitiba/PR
Depoimento:
“Depois do Bolsa Família, nossas crianças, pelo menos os mais carentes, frequentam bem mais a escola. Sendo sincera, um pouco é o medo de perder o benefício, mas, pelo menos, as crianças estão mais bonitinhas, mais bem cuidadas. A gente percebe que, antes, elas não tinham uniforme, a gente que dava. Agora não, eles mesmos que compram. Então acho que ajudou bastante e a frequência dessas crianças melhorou muito. A evasão escolar, depois do Bolsa Família, teve uma mudança muito significativa.”

4. Entidade: Escola Municipal Deputado José Sampaio
Parceiro: Ângela Maria da Silva
Função/Profissão: Pedagoga
Município/Estado: Palmeira dos Índios/AL
Depoimento:

“Aqui tinha uma família que tinha um deficiente. Eles passavam necessidade aqui na escola. Depois que foram cadastrados e que receberam o Bolsa Família, eles andam com caderno, antes, era a professora que dava caderno. Eles têm caderno. Graças a Deus, a família melhorou cem por cento, até o aspecto deles, a autoestima deles, tudo aumentou. Eles nunca mais passaram fome, porque eles só comiam na escola. Quando chegava sábado e domingo, que eles não tinham aula, eles não comiam nada. Hoje, graças a Deus, eles vão para um mercado, fazem sua feirinha. Conseguiram também aposentar o deficiente, que é mais uma ajuda, porque eles gastavam muito com fralda, com remédio. Essas coisas, quem dava era a escola. As fraldas, a gente fazia uma campanha. Levávamos fralda e comida e hoje a gente não faz mais essa campanha, porque o Bolsa Família ajudou bastante e a aposentadoria da criança, também. Para uma criança que está numa cama precisando de fralda, de remédio, de carro para sair para o médico, de cadeira, que sempre fica mudando, porque está crescendo, não tinha como, ela (a mãe) pedia esmola mesmo. E hoje, graças a Deus e graças ao Bolsa Família, ela é outra mulher, a autoestima deles é a coisa mais linda do mundo.”

5. Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Geralda (Não informado)
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Palmeira dos Índios/AL
Depoimento:

"Em muitos lugares, as pessoas usam a amizade para conseguir “se dar bem”. No município de Major Isidoro, por exemplo, gente que realmente encontra-se em situação precária tenta entrar no Programa Bolsa Família, mas não consegue. Os responsáveis pelos cadastros inventam inúmeras desculpas. No entanto, o meu ex-marido, que é fazendeiro, tem filhas que recebem o benefício. Elas não precisam disso, afinal, são proprietárias de muitas terras. Acho que deveriam colocar uma fiscalização de fora, pois deixam essa responsabilidade nas mãos das prefeituras das cidades e elas fazem o que bem entendem.”

6. Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria de Sousa
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Palmeira dos Índios/AL
Depoimento:

"O Bolsa Família mudou radicalmente a vida de muita gente. Sei de uma moça que tem sete filhos e vivia pedindo esmola. Depois que começou a receber o benefício, há três anos, mais ou menos, ela parou de pedir nas ruas. Estruturou a vida. Os filhos mais velhos estão trabalhando e os mais novos, na escola."

7. Entidade: Recigases Ambiental de Refrigeração LTDA.

Parceiro: Rosângela Gomes Ferreira

Contato: (21) 3890-8047
Função/Profissão: Gerente Administrativo
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento: 
“A vida das minhas cunhadas mudou bastante. Uma delas, por exemplo, está morando no Espírito Santo. Para ela, que está com sete filhos, mudou muito, inclusive um deles é especial, porque teve meningite. Ela utiliza o dinheiro para a alimentação das crianças. Esse, que é especial, ela conseguiu o aposentar. Ela é quem recebe a aposentadoria dele. Com esse dinheiro, ela compra roupas e fraldas, porque a criança se arrasta no chão e as desgasta com facilidade. O dinheiro do Bolsa Família é usado para a alimentação. Antes de receber o benefício, a situação era ruim, pois o marido dela vivia de biscate. Então, para o sustento dos sete filhos e ainda morar de aluguel, era complicado. Eles moravam no Complexo do Alemão, aqui no Rio, assim como eu ainda moro. Como a vida estava difícil, eles mudaram para o Espírito Santo e moram hoje na casa da mãe dela, em uma casinha dentro do terreno, e não pagam mais aluguel. O marido possui um emprego fixo, entrou para a igreja e mudou a vida da família.”
8. Entidade: Creche Monteiro Lobato


Parceiro: Mônica Barreto

Contato: (21) 3104-5487
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento: 
“O programa não deixa de ser uma ajuda. Mas, na verdade, o que está acontecendo é que estamos construindo algo em que as pessoas se encostam mais, ou seja, algo que facilita a vida. Podem ter mais filhos sem pensar no que estão fazendo, por exemplo. O que o brasileiro precisa não é de bolsa "nada". O brasileiro precisa de educação, de informação, de mudar a cabeça, de coisas assim! Há dez anos eu vejo aqui mulheres tendo filhos para ter mais dinheiro. Acaba que o 'tiro está saindo pela culatra', como diz um ditado antigo. Para um ou outro melhora, mas a maioria não quer fazer nada! O nosso povo aqui do Rio de Janeiro, que vive em comunidade, a mentalidade deles é a mentalidade do ganho fácil. Então para estes, programas sociais que fazem eles ganharem mais dinheiro, se eles tiverem filhos, é uma coisa impressionante! Pois a mulher já está com a criança na barriga, preocupada em qual será o benefício, comentando o que ela vai ganhar. Então eu não sei! Acho que as pessoas precisam trabalhar, precisam lutar para conseguir ter algo. Eles não dão muito valor. Tem gente que usa o Bolsa Família para pagar a academia, outros usam dinheiro para outras coisas. Você não tem ideia, o dinheiro é utilizado para coisas absurdas. O governo pode não saber. Mas a gente que está aqui no dia a dia sabe disso. Entendo que tudo o que vem fácil, vai fácil. As pessoas só dão valor àquilo que elas conquistam, com esforço! E esta é a mentalidade que as pessoas precisam ter. Aquilo que tinha há cinquenta anos, que meu pai me ensinou, que é preciso estudar, trabalhar, lutar. Existem pessoas assim na comunidade, porém, a maioria quer ficar sem fazer nada, só quer saber de ter filho e não tem a menor responsabilidade. Usa o dinheiro para o que bem quer. Às vezes, não usa nem para a criança. Então acaba que o benefício torna-se uma  'esmola social'. Na verdade, não resolve o problema nem melhora a qualidade de vida dessas pessoas. O que vai melhorar é a mudança de mentalidade. Isso pouco se investe no Brasil. É tudo muito fácil! As pessoas têm uma aceitação de que podem receber todas as ‘bolsas’ e não mudam a mentalidade. Então é nisso que eu acredito: enquanto não mudar a mentalidade, o nosso país não mudará.”
9. Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Luiz Carlos

Função/Profissão: Agente de saúde
Município/Estado: Manaus/AM
Depoimento:

“O Bolsa Família é o Programa mais inteligente criado pelo governo. O Programa ajuda muitas pessoas sem condições de vida. Os governantes deveriam ser iguais ao ex-presidente Lula, pensando nos pobres, para que uma nova classe média surja. Com o auxílio do Bolsa Família, meu amigo Mário Denilson conseguiu criar seus sete filhos e, com o suporte da educação, eles têm maiores possibilidades de se tornarem doutores.”
10. Entidade: Yumi Okajima e CIA LTDA ME
Parceiro: Angélica Tuke
Número do Contato: (61) 3335-8112
Função/Profissão: Advogada


Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“Sou totalmente contra o Bolsa Família, porque  acredito que muita gente o usa não para comer, mas para ir ao cabeleireiro e mesmo  ir tomar cachaça no bar da esquina. Infelizmente,  conheço pessoas que trabalham e têm o Bolsa Família, pessoas que não precisam do programa. E, infelizmente, a prefeitura, que faz esse tipo de cadastramento,  beneficia a quem  conhece,  não realmente quem precisa desse benefício. As pessoas que conheço, que  vejo, nem estariam aptas a recebê-lo. Têm muitos casos. Eu até poderia fazer uma denúncia, se possível. O intuito do programa não é ruim, mas, infelizmente, têm muitas pessoas que utilizam desse programa para benefícios próprios, para coisas tidas como supérfluas. Portanto, não para comprar comida, para deixar os filhos na escola, não é para isso. Lamentavelmente, tem muita gente, assim, recebendo o Bolsa Família. Portanto, é bom saber desse número,  porque  vou fazer até um levantamento pessoal e ligo, sim, faço questão. Acho que vocês poderiam fazer uma pesquisa: pedir para vir um auditor do MDS à própria prefeitura de Castanhal e realizar  esse levantamento. Existem, sim, casos de pessoas que têm esse benefício para consumo de coisas supérfluas. Agora,  não posso mostrar para você essa prova,  porque  não trabalho nesse local. Não sou da prefeitura, sou de uma mera cidade. Não sou da cidade de Castanhal, mas moro aqui já faz alguns anos e observo que muitas pessoas trabalham, têm seus empregos. Existem, inclusive, pessoas que trabalham na prefeitura. Mas,  vocês têm que pedir ao Ministério do Desenvolvimento Social fazer esse tipo de auditoria. Acho que vocês poderiam, sim, mandar auditores para cá, pois, com certeza,   constatariam irregularidades. Acho que essas pessoas na hora que vão pedir esse Bolsa Família devem fraudar alguma ‘coisa’, dados para conseguir o benefício. Ou,  se não, as pessoas que acabam fazendo esse cadastro fazem vista grossa, omitem algumas informações. Isso aí é um trabalho para auditor no MDS fazer. Não me sinto à vontade em denunciar uma pessoa, porque  acredito que vocês  são quem têm de ir lá fazer esse trabalho. Não me sito à vontade de dizer nome de pessoas, acho antiético.  Agora sei que existem casos de pessoas aqui em Castanhal que recebem, mas não precisam. Isso tem. Inclusive, na cidade de Petrolândia/PE há pessoas que deixam o cartão do Bolsa Família no estabelecimento do bar e diz assim: ‘Olha, durante o mês todo  vou tomar cachaça aqui no bar.’ Aí,  deixam com o dono do bar, o dono do bar no dia que tem de  receber o dinheiro,  pega a senha do cara lá e saca esse dinheiro. Aliás, lá em Petrolândia, eles chamam muitas vezes o Bolsa Família de ‘Bolsa Cachaça’. Essa é uma informação que tenho, porque uma amiga minha é engenheira agrônoma e trabalha na cidade e isso é de conhecimento notório na cidade. Eles fazem isso como permuta mesmo: como é um dinheiro a mais que vem, eles acabam usando como forma de lazer, porque geralmente as pessoas lá trabalham na lavoura, na roça e o dinheiro do Bolsa Família é para lazer, para cachaça mesmo. Em Castanhal, por exemplo, conheço, sim, algumas pessoas. Entretanto, não vou falar o nome, porque não me sinto à vontade. Acho que esse programa é interessante; no entanto, há muita fraude. E você concedendo o benefício para pessoa que não tem direito é uma maneira de se conseguir votos. Na prefeitura, acho que não há fiscalização, porque o dinheiro não é deles, mas o recurso vem da União, sendo que para eles não importa. O dinheiro é da União e, quem quiser mamar, que mame nesse programa. Todo mundo sabe que só quem possui muito dinheiro não consegue, mas se você for lá e conversar, você consegue. A prefeitura não faz esse tipo de verificação corretamente. Em minha opinião, não há esse tipo de comprometimento aqui não. A princípio, achei interessante esse programa, mas depois de ver tanta injustiça, tanta gente pegando o dinheiro para ir no cabeleireiro, ir à manicure, tomar cachaça, fiquei totalmente contra esse tipo de programa assistencialista. Vi que é muita fraude e os critérios são desobedecidos. Há muita injustiça e acabam gastando dinheiro com pessoal que realmente não precisa. Isso vai, cada vez mais, aumentar esse gasto com o programa, porque tem cada vez mais fraudes. “
11. Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Patrícia Raquel Isidoro

Número de Contato: (87) 3874-1884
Função/Profissão: Desempregada
Município/Estado: Ouricuri/PE

Depoimento:

“No meu caso, eu trabalhava como empregada doméstica. Depois que eu tive meu filho, sofri um acidente e não pude mais trabalhar e não recebi nada pelo INSS. Sem o Programa Bolsa Família, eu não teria como viver.”

12. Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Celeste Castro

Número de Contato: (24) 2235-2274
Função/Profissão: Babá 
Município/Estado: Petrópolis/RJ

Depoimento:

“O Bolsa Família mudou a minha vida, porque eu vivia apertada. É difícil para arrumar trabalho na minha cidade e eu não tinha dinheiro para comprar as refeições dos meus filhos, que são três crianças, ainda pequenas. Com o dinheiro, todo mês eu posso comprar uma boa refeição e ainda sobra para comprar materiais escolares e roupas para o dia a dia deles. Esse programa foi ótimo para a minha família.” 
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